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Loja Vigilância 
e Resistência 

promove sessão 
magna de iniciação

Na sexta-feira (14/10/2016), no templo da A\ R\ L\ S\ Vigilância e Re-
sistência nº 70, do Or\ de Ilhéus,  que se reúne as segundas-feiras, praticante 
do R\ E\ A\ A\ e jurisdicionada a Grande Loja Maçônica do Estado da Bahia 
(Gleb), foram iniciados três neófitos aos segredos da Maçonaria Simbólica.

A solene sessão foi presidida pelo M\M\ e Ven\ Mest\ José Augusto 
Carvalho, que iniciou os agora AApre\MMaç\ Regis Aragão Leite – Advoga-
do, Lourival Leal Filho – Militar e educador e Thiciano Gonçalves Arléo Barbo-
sa – Educador físico e empresário da educação.

LEIA NAS PÁGINAS 8 e 9

PROJETO ACÁCIA

‘Acácia sobre Rodas’ 
ultrapassa as 

fronteiras da Bahia

Como sempre faz todos os 
anos, dentro da Semana Maçôni-
ca, a A\R\L\S\ 28 de Julho, do 
Or\ de Itabuna, filiada ao Grande 
Oriente Estadual da Bahia (Goeb), 
Rito Brasileiro, que tem como Ven\ 
Mest\ José Rebouças Souza, home-
nageia quatro cidadãos que prestam 
relevantes serviços à cidade.

Loja 28 de Julho homenageia 
cidadãos itabunenseS

HOMENAGEM
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EDITORA

ACÁCIA GRAPÍUNA

CRÔNICA

Clube da fraternidade 
Acácia Grapiúna promove 
a II feijoada beneficente

Sabe Zé,

O Clube da Fraternidade Acácia Gra-
píúna, entidade paramaçônica presidi-
do por Sandra Peixoto, que congrega as 
cunhadas da A\ R\L\ S\ Acácia Grapi-
úna nº 95 (G\L\E\B\), do Or\de Itabu-

na, promoveu no último dia 8/10 (sábado) 
na área de lazer da A\R\L\S\  28 de Ju-
lho (G\O\E\B\), com as presenças IIr\, 
cunhadas, sobrinhos e convidados, a sua II 
Feijoada Beneficente.

Preciso te contar uma estória.Tava eu, 
uma noite dessas, procurando uma loja pra 
comprar o seu presente de natal, quando 
encontrei um prédião; Tudo acesso, cheio 
de gente. Êta turma boa! Perguntei:

Aqui é uma loja de pedreiros? Ao in-
vés de resposta, foi só abraço.

Descobriram que eu sou mecânico, 
porque todo mundo perguntava onde era 
minha oficina.

Lojona bonita, com quadros, tape-
tes...até livro de visitante precisava assinar.

Gozado que tava um calorzão dana-
do, e eles me perguntaram quantos graus 
tava fazendo... não tinha termômetro, mas 
devia de tá mais de trinta, então, carquei lá 
no livrão:- 33. Acho que acertei na mosca 
porque todo mundo me abraçou bastante.

Depois entrou todo mundo pro salão 
onde tava as mercadorias. Tinha cuié de 
pedreiro, régua, esquadro, compasso... 
até pedra. Tinha também mesas e cadei-
ras que não acabava mais. Alguma dessas 
mesas deviatá com o tampão solto, por-
que os caras pegaram uns martelinhos e 
começaram a bater nelas. Acho até que a 
porta tava empenada, porque um sujeito 
bateu nela com o punho da espada.

Depois, pensei que um indivíduo lá 
era cego. Perguntou onde tinha assento 

o fulano... onde tinha assento o cicrano e 
ainda queria saber que horas eram. Coita-
do! E teve até um espírito de porco, goza-
dor, que falou que era meio-dia em ponto 
e ele acreditou... magina!

Depois acabou indo outros sujeitos 
perto dele e um deles reclamou de um tal 
de Araão, que fez estrago com óleo. Disse 
que derramou na cabeça, na barba e ain-
da no vestido de uma tal de dona Orla. 
Confirmei que o cara era cego porque ele 
falou que a loja tava aberta, mas olhei pra 
porta e vi que tava fechada... ué???

Nessa hora notei que até lá você era 
conhecido.Sentiram a sua falta e começa-
ram a perguntar: - E o Zé?...E o Zé?...e o 
Zé? Depois aguentei um tempão um cara 
falar umas baboseiras que não entendi 
nada e, até que enfim, mandaram fazer as 
propostas.

Veio então um cara com um saqui-
nho e começou a recolher as propostas, 
mandei logo a minha: Dava cinco en-
tamangos naquela corda, cheia de nós, 
pendurada lá encima. Sabe? Achei que fui 
“munheca” demais. Eles inventaram que 
tava chovendo, que tinha goteira e acaba-
ram me botando pra fora.

Tá certo. Era justo. Era perfeito. Mas 
bem que podiam fazer uma contraproposta.

Na oportunidade o casal Sandra Peixo-
to e José de Carvalho Peixoto - Ven\ Mest\ 
da Loja Acácia Grapiúna, agradeceu a pre-
senças de todos e em especial a diretoria da 
Loja 28 de Julho,  na pessoa do Ven\ Mes\ 
da José Rebouças Souza,  por ter cedido o 

espaço para que Clube da Fraternidade pu-
dessem receber os seus convidados.

Os participantes saíram elogiando a 
organização do evento e a qualidade da fei-
joada, bem como querendo saber quando 
acontecerá a próxima.
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A Loja Acácia Grapiúna nº 95, do Or\ de 
Itabuna criou algumas ações, e a ‘Acácia sobre 
Rodas’ foi uma delas, promovendo visitas a várias 
Lojas da região, dessa vez a diretoria ousou mais 
ainda, ultrapassou as fronteiras da Bahia, visitando 
a A\R\L\S\ José Mesquita da Silveira nº 2548, 
no Or\ de Itabaiana, no Estado de Sergipe.

A saída do Or\ de Itabuna, aconteceu 
no dia 17/10, às 7h horas da manhã, em uma 
caravana composta de onze IIr\, sendo eles: 
Antônio Carlos Ferreira, Primeiro Ven\ da Loja 
Acácia Grapiúna, hoje Grande Secretário de 
Evento Adjunto da Grande Loja Maçônica da 
Bahia (GLEB); José Carlos Oliveira, Mes\ Instal\ 
e Inspetor Litúrgico dos Graus Filosóficos; Hel-
der Pereira Dantas, Delegado Distrital da GLEB; 
José de Carvalho Peixoto, atual Ven\ Mes\ da 
A\R\L\S\ Acácia Grapiúna, Antônio Eduardo 
Lima de Moura, Presidente de Esporte e Lazer 
Adjunto da GLEB;  Moisés Ferreira da Silva, 2º 
Vigilante da Loja Acácia Grapiúna e AntônioLuís 
de Oliveira, Mes\ Maç\ e Tesoureiro da Loja 
Acácia Grapiúna. Além de Mario Alberto Olivei-
ra dos Santos, Mes\ Maç\ e Segundo Diácono; 
Lamartine Oliveira Sales, Mes\ Maç\; e Hos-
pitaleiro da Loja Acácia Grapiúna; Lúcio Flávio 
C. de Oliveira, Mes\Maç\ e Cavaleiro da Ago-
nia; Francis Dias da Silva Filho, Mes\ Maç\; e 
Chanceler da Loja Acácia Grapiúna.

“Foi um dia de muita alegria e contentamen-
to, por vários motivos e razões, era a visita a Loja 
Maçônica José Mesquita da Silveira para uma Ses-
são Magna de Exaltação do Ir\ Adelson Nunes 
Peixoto, Ir\ de ideal maçônico e meu primo san-
guíneo, na Loja e da cidade em que nasci, passei 
a minha infância e juventude”, declarou José Car-
valho Peixoto Ven\ Mes\ da Acácia Grapiúna.

“A viagem durou nove horas e todas as des-
pesas foram custeadas por cada um dos IIr\ e 
ao chegarmos a Itabaiana, visitamos a casa da 
minha mãezinha, Teonila Maria Peixoto, uma jo-
vem senhora de 99 anos, a da minha irmã Maria 
de Lurdes Peixoto, mais conhecida por Lurdinha, 
que nos recepcionou com um caprichado jantar 
-  churrasco, galinha caipira, macaxeira, inhame 
e outras iguarias típicas daquele hospitaleiro Es-
tado”, declarou Peixoto.

Declarou ainda José de Carvalho Peixoto: 
“Ao chegarmos à loja José Mesquita da Silveira, 
fomos bem recepcionado pelo Ven\ Mes\ da-
quela oficina Edivaldo Dias, também pelo Ir\ 
Adelson Peixoto e todos daquela fantástica Loja, 
a alegria era contagiante, todos nos sentimos em 
casa, trocamos ideias, falamos de Maçonaria e 

a Loja estava repleta, demonstrando a força da-
quela Oficina pertencente ao Grande Oriente 
do Brasil (GOB), da Maçonaria itabaianense, do 
prestigio que o Ir\ Adelson Nunes Peixoto tem, 
estavam presentes os Grão-Mestres do GOB de 
Sergipe, da Grande Loja Maçônica do Estado de 
Sergipe (GLMESE), do Grão Mestre Adjunto de 
Alagoas e outras autoridades Maçônicas”.

A Maçonaria de Itabaiana é unida e coesa, 
a exemplo, as três Lojas daquele Or\, reúnem-
-se em um único templo, dividindo despesas e 
somando conhecimentos.  

Todos somos iguais, dentro do princípio 
máximo de nossa ordem: Liberdade, Igualdade 
e Fraternidade!

A diretoria da Acácia Grapíúna entende 
que há um fato a se considerar que é a união 
dos IIr\, num mesmo ímpeto de amor fraterno, 
em uma visita inédita para encontrar IIr\ Maç\ 
de outro Or\, para estreitar ainda mais os laços 
fraternos que nos unem como verdadeiro IIr\. 
Portanto, todos imbuídos dos mesmos sentimen-
tos de solidariedade, união e amor consciente!

A Maçonaria não é uma religião, não é uma 
entidade beneficente, nem tampouco um clube 
social, mas possui aspectos de cada uma dessas 
instituições. Ou seja, apesar de não ser uma reli-
gião, exige de seus postulantes a crença em um 
Princípio Superior, Deus, e apoiam-se também 
nos ensinamentos da Bíblia. Ela não é uma en-
tidade exclusivamente beneficente, mas pratica, 
sem alarde, a caridade. Além disso, ontem, como 
hoje, a Ordem Maçônica trabalha incessante-
mente em benefício da raça humana, na busca 
de melhores condições de vida para todos.

“O ‘Acácia sobre Rodas’ visa à união e o 
amor fraterno e vamos firme em direção dessa 
meta, porque o pensamento cria, o desejo atrai 
e a fé realiza”, disse Peixoto.

Ah! O ‘Acácia sobre Rodas’ visitará no pró-
ximo dia 18/11 a A\R\L\S\ União e Carida-
de, do Or\ de Canavieiras. 

PROJETO ACÁCIA

‘Acácia sobre Rodas’ 
ultrapassa as 

fronteiras da Bahia



GRANDE ORIENTE 
DA BAHIA – GOBA

SUPREMO CONSELHO
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Sobre a Maçonaria – Parte I
O que é Maçonaria?

- A Maçonaria é uma instituição es-
sencialmente filosófica, filantrópica, 
educativa e

Por que é Filosófica?

- É filosófica porque em seus atos e 
cerimônias ela trata da essência, pro-
priedades e efeitos das causas naturais. 
Investiga as leis da natureza e relaciona 
as primeiras bases da moral e da ética 
pura.

Por que é Filantrópica?

- É filantrópica porque não está cons-
tituída para obter lucro pessoal de ne-
nhuma classe, senão, pelo contrário, 
suas arrecadações e seus recursos se 
destinam ao bem-estar do gênero hu-
mano, sem distinção de nacionalidade, 
sexo, religião ou raça. Procura conseguir 
a felicidade dos homens por meio da 
elevação espiritual e pela tranquilidade 
da consciência.

Por que é Progressista?

- É progressista porque partindo do 
princípio da imortalidade e da crença 
em um princípio criador regular e infini-
to, não se aferra a dogmas, prevenções 
ou superstições. E não põe nenhum obs-
táculo ao esforço dos seres humanos na 
busca da verdade, nem reconhece outro 
limite nessa busca senão o da razão com 
base na ciência.

Quais são os seus princípios?

- A liberdade dos indivíduos e dos 
grupos humanos, sejam eles instituições, 
raças, nações; a igualdade de direitos e 
obrigações dos seres e grupos sem distin-
guir a religião, a raça ou nacionalidade; a 
fraternidade de todos os homens, já que 
somos todos filhos do mesmo CRIADOR 
e, portanto, humanos e como consequên-
cia, a fraternidade entre todas as nações.

Qual é o seu objetivo?

- Seu objetivo é a investigação da 
verdade, o exame da moral e a prática 
das virtudes.

O que entende a Maçonaria por 
moral?

- Moral é para a Maçonaria uma ci-
ência com base no entendimento hu-
mano. É a lei natural e universal que 
rege todos os seres racionais e livres. É 
a demonstração científica da consciên-
cia. E essa maravilhosa ciência nos ensi-
na nossos deveres e a razão do uso dos 
nossos direitos. Ao penetrar a moral no 
mais profundo da nossa alma sentimos o 
triunfo da verdade e da justiça.

O que entende a Maçonaria por 
virtude?

- A Maçonaria entende que virtude é 
a força de fazer o bem em seu mais am-
plo sentido; é o cumprimento de nossos 
deveres para com a sociedade e para 

com a nossa família sem interesse pesso-
al. Em resumo: a virtude não retrocede 
nem ante o sacrifício e nem mesmo ante 
a morte, quando se trata do cumpri-
mento do dever.

O que entende a Maçonaria por 
dever?

- A Maçonaria entende por dever o 
respeito e os direitos dos indivíduos e da 
sociedade. Porém não basta respeitar a 
propriedade apenas, mas, também, de-
vemos proteger e servir aos nossos seme-
lhantes. A Maçonaria resume o dever do 
homem assim: “Respeito a Deus, amor 
ao próximo e dedicação à família”. Em 
verdade, essa é a maior síntese da frater-
nidade universal.

A Maçonaria é religiosa?

- Sim, é religiosa, porque reconhece 
a existência de um único princípio cria-
dor, regulador, absoluto, supremo e infi-
nito ao qual se dá, o nome de GRANDE 
ARQUITETO DO UNIVERSO, porque 
é uma entidade espiritualista em contra 
posição ao predomínio do materialismo. 
Estes fatores que são essenciais e indis-
pensáveis para a interpretação verdadei-
ramente religiosa e lógica do UNIVER-
SO, formam a base de sustentação e as 
grandes diretrizes de toda ideologia e 
atividade maçônicas.

A Maçonaria é uma religião?

- Não. A Maçonaria não é uma re-
ligião. É uma sociedade que tem por 
objetivo unir os homens entre si. União 
recíproca, no sentido mais amplo e ele-
vado do termo. E nesse seu esforço de 
união dos homens, admite em seu seio 
pessoas de todos os credos religiosos 
sem nenhuma distinção.

Para ser Maçom é preciso renunciar 
à religião a qual se pertence?

- Não, porque a Maçonaria abriga 
em seu seio homens de qualquer re-
ligião, desde que acreditem em um só 
Criador, o GRANDE ARQUITETO DO 
UNIVERSO, que é Deus.

Por Ir\ Gilberto Lima da Silva.
Soberano Grão-Mestre do Grande 
Oriente da Bahia (GOBA).
Extraído do site: www.goba.com.br

CONTEXTO 
MAÇÔNICO

Por Ir .·. Leonardo Garcia Diniz

M.•. M.•.  da A.•. 
R.•. L.•. S.•. Vigilância 
e Resistência n° 70 – 
Ilhéus – Bahia.

Eu! Inimigo meu!
Todos sabem, todo irmão maçom sabe 

(deveria saber) que desde iniciamos os pri-
meiros passos na Arte Real quemde fato é o 
seu maior oponente, seu pior inimigo; pois 
é!,... é ele!,... “justo aquele quem vê refleti-
do ao mirar-sediante de um espelho”.

Entretanto, é ao maçom, por outro lado, 
incessantemente, lecionado pela Ordem 
para que intua lá ser o lugar onde se combate 
vícios e se vence paixões e, ainda, que pren-
der ou eliminar dentro de si este inimigo é 
impossível, pois que isso feito se agigantarão 
outros ao seu redor (irmãos insatisfeitos com 
sua forma de ser e agir); a melhor solução, en-
tão, é fazer de seus inimigos grandes aliados.  
Alie-se a você e a seus irmãos, pois nada neste 
mundo é mais poderoso que a Amizade. 

A lição maior é que tanto você quanto 
aos que ao seu lado buscam uma caminha-
da “fraterna e pura” precisam alinhar-se a 
comportamento moral e ético retilíneo e 
que, acima de tudo, a fraternidade deva 
ser, sempre, vivenciada em sua plenitude.

Dentro de mim vive um que me enlou-
quece, que me incendeia, que me desva-
loriza, que me desaprova (meus vícios e 
defeitos), e, ao mesmo tempo, vive outro 
que me engrandece, elogia, que me diz 
que posso eu fazer de um tudo (virtudes 
e capacidades); vencerá aquele um que 
eu mais deixar solto e desorientado. Se eu 
não procurar ser aliado tanto de um como 

de outro jamais os unirei em rumo a pro-
pósitos definidos. Assim, aquele que vejo 
diante do espelho e que me arrasta para o 
lado escuro da força, necessário se faz que 
me seja um aliado, meu amigo, que confie 
em mim, para que, assim agindo, possa eu 
traze-lo, de mãos dadas, em busca de luz.

Equilíbrio é coisa fornecida por movi-
mento constante, aquele que cessa o cami-
nhar no meio de uma viagem e retorna ao 
ponto de origem cansou-se, desgastou-se, 
sem atingir seus objetivos; tal qual é aque-
le que cessa seus esforços para melhorar 
como ser humano e os vê se espalharem ao 
vento tudo o até ali conquistado. 

Aquele que aprende uma nova língua 
e a não exercita em pouco tempo dela se 
esquecerá. 

Movimento!,... sempre em frente!,... 
Persistência!

Persistência no caminhar em busca do 
melhor, em busca do que nos parece ser o 
caminho do bem, em busca do polimento 
perfeito, da pedra mais bonita,cúbica, para 
que ela possa se juntar a todas as dos de-
mais irmãos e ser encaixada no lugar que 
lhe compete.

Persistência, Amizade e equilíbrio, são 
veículos que devem estar em movimento 
constante, alinhados, paralelos, isto nos con-
duzirá a um eterno subir em busca de luz e 
daquilo que nos exigimos parecer; Maçom!



O COMPASSO - O que é realmente a 
Maçonaria?

Antônio da Silva Costa - Em termos 
simples, concisos e significativos defino a 
Maçonaria como uma instituição universal, 
fundamentalmente filosófica, que trabalha 
pelo advento da justiça, da solidariedade e 
da paz entre os homens.

O COMPASSO - O que é? Quando 
surgiu? E qual a estrutura do Grande 
Oriente do Brasil (GOB)?

Antônio Costa - O Grande Oriente 
do Brasil é uma obediência maçônica 
fundada em 17 de junho de 1822, re-
conhecida pela Loja Mãe a Grande Loja 
da Inglaterra. O GOB é uma instituição 
regular, legal e legítima, inscrita como 
pessoa jurídica de direito privado, reco-
nhecido como de utilidade pública pelo 
governo brasileiro. 

É uma Federação que usa o modelo 
de Gestão do Grande Oriente da França 
possuindo Assembleias Legislativas e Tri-
bunais de Justiça. Tem sede própria em 
Brasília, onde funciona o Poder Central 
tendo como titular o Grão Mestre Geral 
com jurisdição sobre todas as Lojas distri-
buídas pelo território nacional. Entre este 
Poder Central e as Lojas Maçônicas de 
cada estado existe um órgão intermediá-
rio, com jurisdição estadual que é o Grão 
Mestrado Estadual, cujo titular é o Grão 
Mestre Estadual. Cada Loja é administra-
da por uma diretoria cujo presidente é 
chamado de Venerável.

O Grande Oriente do Brasil possui 26 
Grandes Orientes Estaduais.

O COMPASSO - Qual o objetivo da 
Maçonaria?

Antônio Costa - A Maçonaria tem 
como objetivo a investigação da verdade, 
o exame da moral e a prática das virtudes.

O COMPASSO - Quais são os seus 
princípios?

Antônio Costa - Dentre outros podere-
mos citar:

- Sustenta a crença no Supremo Arqui-
teto do Universo. “O Mestre dos Mestres”,

- Condena a exploração do homem, os 
privilégios e as regalias, exaltando, porém 
o mérito da inteligência e da virtude, bem 
como o valor demonstrado na prestação dos 
serviços à Ordem, a Pátria e à Humanidade;

- Defende a plena liberdade de expres-
são do pensamento, como direito funda-
mental do ser humano, observada a corre-
lata responsabilidade;

- Proclama que os homens são livres e 
iguais em direitos e que a tolerância

constitui o princípio cardeal nas rela-
ções humanas, para que sejam respeitadas 
as convicções e a dignidade de cada um;

- Sustenta que os Maçons têm os se-
guintes deveres essenciais: amor à família, 
fidelidade à Pátria e obediência às leis.

O COMPASSO - A Maçonaria é uma 
religião?

Antônio Costa - Em hipótese alguma. A 
Maçonaria não é uma religião. A Maçona-
ria é uma sociedade que tem por objetivo, 
unir os homens para trabalharem em prol 
da humanidade. Nesse esforço de união 
admite em seu seio homens de todos os 

credos religiosos sem nenhuma distinção. 
É, portanto, a Maçonaria uma instituição 
formada por homens religiosos. Uma das 
condições indispensáveis para poder ser 
maçom é crer na existência de um princí-
pio Criador.

O COMPASSO - O Senhor disse que 
a Maçonaria combate a superstição, a ig-
norância e a tolerância. O que mais ela 
combate?

Antônio Costa - O fanatismo, o pre-
conceito, o orgulho, a intemperança, a do-
minação e os privilégios.

O COMPASSO - É verdade que Rui 
Barbosa foi maçom?

Antônio Costa - Sim. O ilustre baiano 
Rui Barbosa de Oliveira, nascido em 05 
de novembro de 1849, foi escritor, juris-
ta, jornalista, parlamentar, político, liberal, 
poeta e maçom. Ingressou na Maçonaria 
através da Loja América em São Paulo em 
1869. Esta Loja Maçônica por ele aciona-
da, pois defendia o Ventre Livre, em 28 de 
setembro de 1871 experimentou a grande 
vitória, viu aprovada a Lei que alforriava os 
filhos de mulher cativa, nascidos a partir 
daquela data.

Legou-nos um sem número de obras 
publicadas onde podemos destacar “Ora-
ção aos Moços”, “Oração Fúnebre”, “Que-
da do Império”. Revelou um novenário 
sobre a doutrina maçônica, com binário, 
terciário e quaternário como sendo os fun-
damentos, os deveres e os postulados. O 
Ideário Maçônico é de uma grandeza im-
par, onde prima sobre o valor intelectual 
manual e técnico impondo o devotamento 
à Pátria e à Família, obediência à Lei e fi-
delidade e amor à Pátria. 

ENTREVISTA

Entrevista com Antônio da Silva Costa, Secretário de 
Planejamento do Grande Oriente Estadual da Bahia (GOEB).

“A Maçonaria tem como 
objetivo a investigação 

da verdade, o exame 
da moral e a prática 

das virtudes”

(73) 99134-5375 | 98856-2006 | 3613-2545
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O entrevistado desta edição de O COMPASSO é Membro-fundador e 
Tesoureiro da Academia Maçônica de Letras, Ciências e Artes da Região 
Grapiúna (AMALCARG). Mes\ Maç\ do Gr\33 - Oficina Integrada de 
Graus Superiores São José da Loja Maçônica 28 de Julho, Mes\ Instal\ 
e atualmente Secretário de Planejamento do Grande Oriente Estadual da 
Bahia (GOEB).

A entrevista versará sobre o que é a Maçonaria, seu objetivo primordial 
seus princípios, bem como está organizada a potência Grande Oriente do 
Brasil (GOB).

FRASE 
MAÇÔNICA

A Maçonaria é uma sociedade dis-
creta e bastante reservada a qual des-
tina os seus grandes segredos somente 
aos participantes da mesma. Trata-se 
de uma associação iniciática e filosófi-
ca que busca desenvolver valores como 
humanidade, aclassismo, princípios de 
liberdade, fraternidade, igualdade e 
aperfeiçoamento intelectual.



PALESTRA

Loja 28 de Julho 
promove palestra 

sobre o TCM

Na segunda-feira (5/9), no 
salão de evento da A\ R\ L\ 
S\ 28 de Julho, do Or\ de Ita-
buna, filiada ao Grande Orien-
te Estadual da Bahia (Goeb), 
Rito Brasileiro, que tem como 
Ven\ Mest\ José Rebouças 
Souza, promoveu mais uma 
palestra, desta feita sob o tema: 
“Conhecendo o TCM – Bahia – 
de mãos dadas com a socieda-
de”, proferida pelo Ir\ da Loja 
e Auditor Estadual Juliano San-
tos Silva Auditor de Controle 
Externo – Inspetor Regional da 
4º/4ª IRCE, Tribunal de Contas 
dos Municípios do Estado da 
Bahia (TCM- Bahia).

Na palestra, onde os IIr\ ti-
veram a oportunidade de fazer 
perguntas, foi abordada a mis-
são e o papel do TCM, que é, 
segundo o Ir\ Juliano Santos, 
orientar e fiscalizar os jurisdi-
cionados na gestão dos recur-
sos públicos. Ainda segundo 
o auditor estadual, a 4ª IRCE - 
Inspetoria Regional de Controle 
Externo do Tribunal de Contas 
dos Municípios, o qual atua, 
tem em sua área de abrangên-
cia e jurisdicionados 34 prefei-
turas, 8 autarquias, 34 câmaras 
de vereadores e 2 consórcios.

Fotos: Celio Kersul do Sacramento.

Ir.·. José Carlos Oliveira 
visita a mais antiga Loja 

Maçônica do mundo
 Em seu périplo pelo Reino 

Unido – Inglaterra e Escócia, o 
Ir\ José Carlos Oliveira, 33º, Ins-
petor Litúrgico da 3ª Região da 
Bahia do Supremo Conselho do 
Grau 33 do R\ E\ A\ A\ para 
a República Federativa do Brasil, 
um dos fundadores e presidente 
Academia Maçônica de Letras, 
Ciências e Artes da Região Grapi-
úna (AMALCARG) e também um 
dos fundadores da A\ R\L\ 
S\ Acácia Grapiúna, do Or\ de 
Itabuna, conhece a The Lodge Of 
Edinburch, a mais antiga Loja Ma-
çônica do mundo, que fica em 
Edimburgo, capital da Escócia.

 A mais antiga loja maçônica 
do mundo (com minutos aloja-
mentos verificáveis) é a Loja de 
Edimburgo nº. 1, na Escócia, 
conhecida como Capela de 
Maria, que em julho de 2016, 
se observou o seu aniversário 
de 417 anos da sua criação. 

Os momentos mais antigos re-
gistrados da Loja Maçônica – fo-
ram em 31 de julho de 1599: A 
Lodge of Edinburgh Nº. 1 tem re-
gistros para provar a sua existên-
cia há muito tempo como a mais 
antiga loja maçônica. 

O mais impressionante, seus 
primeiros 5 minutos de páginas 
incorporaram os Estatutos Schaw, 
que são de 28 de dezembro de 
1598. Os Estatutos Schaw: Esta-
tutos Schaw (parte das Old Char-
ges) são nomeados por William 
Schaw, que era Mestre de Obra 
para Sua Majestade e Vigilante 
Geral do ofício maçônico. Neste 
Estatuto, ele declarou que as teses 
emitidas por ele para a regulação 

de lojas considerasse o alojamen-
to em Edimburgo a ser para todos 
os tempos, o primeiro e principal, 
na Escócia. 

A Lodge of Edinburgh Nº. 1 foi 
chamada pela primeira vez “The 
Lodge of Edinburgh” e mante-
ve este nome até 1688, quando 
a Grande Loja da Escócia con-
firmou sua carta, designando-a 
como “The Lodge of Edinburgh 
(Capela Maria) Nº. 1” 

Proeminentes membros per-
tencentes à Loja de Edimburgo 
em seus primeiros dias foram: Sua 
Alteza Real, o Príncipe de Gales 
(mais tarde chamada King Edward 
VII) e Sua Alteza Real, o rei 
Edward VIII. Ambos eram filiados 
com a loja, tendo a obrigação da 
“Bíblia Culatras”, que foi impressa 

em 1587. A caneta com que 
estes dois irmãos assinaram 
o rolo ainda está preservada 
na Loja de Edimburgo Nº. 1 
em um museu. 

Operativa em primeiro 
e da especulativa na Escó-
cia - em 1600: No início de 
1600, A Lodge of Edinburgh 
começou a admitir maçons 
não operativos. Em junho 
de 1600, o Laird de Auchin-
leck foi feito um membro 
especulativo, o primeiro re-
gistro autêntico do making 
of desses membros. 

O Desaguliers famoso 
visitou a Lodge of Edin-
burgh em 24 de agosto 
de 1721. Ele serviu como 
Grão-Mestre da Inglaterra 
e foi referido como “Mes-
tre Geral Desaguliers”. No 
dia seguinte, enquanto ele 

estava presente, o Senhor Reitor 
de Edimburgo, o Tesoureiro, o 
Diácono Convocador dos ne-
gócios e o secretário para o de-
cano do Tribunal Grêmio foram 
admitidos como membros. 

Esta data é para marcar a pas-
sagem da operativa para a maço-
naria especulativa, na Escócia. 

Criação da Grande Loja da Es-
cócia - 1736: Quando a Grande 
Loja da Escócia foi estabelecida 
em 30 de novembro de 1736, a 
Lodge of Edinburgh tomou par-
te ativa. Trinta e três lojas foram 
representadas na reunião que foi 
realizada na sala do alojamento 
da Loja de Edimburgo. E foi colo-
cada em primeiro lugar no rolo da 
Grande Loja.

MAÇONARIA NO MUNDO
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ALTOS CORPOS

Loja de Perfeição Francisco 
Kalil Medauar inicia IRR.·. 

nos Graus 12 e 13

Em sessão solene realizada A\ R\ L\ 
S\Vigilância e Resistência e conduzida 
pelo presidente do Capítulo o Pod\ Ir\ 
Ismael Soares Pinto, 33º, na quinta-feira 
(13/8), a Loja de Perfeição Francisco Kalil 
Medauar, sediada no Clima de Ilhéus e li-
gada a Inspetoria Litúrgica da 3ª Região da 
Bahia do Supremo Conselho do Grau 33 do 
R\ E\ A\ A\ para a República Federativa 
do Brasil, promoveu a iniciação nos Graus 
12– Grão Mestre Arquiteto e 13 – Cavalei-
ro do Real Arco, cinco irmãos, sendo eles: 
Edivaldo Teles de Souza (Pelé); Renato 
Fontana; Roberto Magalhães; Marco Antô-
nio Monteiro Souza e Vercil Rodrigues. 

Sobre o Grau 12 - Contribui para os 
projetos arquitetônicos e planos financei-
ros. Segundo a tradição, Salomão fundou 
uma grande escola de arquitetura cujos 
alunos foram recrutados em todo o mun-

do e adquiriu os princípios que deveriam 
regenerar a humanidade. A antiga lei dizia: 
“Olho por olho, dente por dente”, a nova 
diz: “Amai-vos uns aos outros” e “Seja cari-
doso, mesmo com seus inimigos”. 

Com relação ao Grau 13 - A busca da 
ciência deve sempre ser profunda, espe-
cialmente para aqueles que são chamados 
a governar. Depois de um sucesso inicial, 
não se deve parar o progresso no estudo 
dos graves problemas sociais e científicos. 
Escavando os alicerces do Templo foram 
descobertos os restos de um antigo tem-
plo de Enoch. O Delta luminosos brilhava 
com uma luz extraordinária. Ele trazia o 
verdadeiro nome da Causa Primeira, mas 
ninguém sabia pronuncia-lo. Mesmo se 
pensarmos que conseguimos em nossa 
busca, temos cavar mais fundo. “Busca e 
acharás”.
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GALERIA MAÇÔNICA

Maçons e eventos 
destaques

Este espaço foi criado com a finalidade de divulgar maçons e suas ações, 
bem como é um espaço disponibilizado para as cunhadas ligadas aos clubes 
da fraternidade, sobrinhos DeMolays e sobrinhas Filhas de Jô divulgarem seus 
projetos e suas ações. Portanto, estimados IIr\,  cunhadas e sobrinhos (as) en-
viem suas fotos e mini textos através do e-mail: jornalocompasso@gmail.com 

Fone: 73 3211-4956
Fonefax: 73 3211-1994

Cel.: 73 99198-0075

Email: romildanobre@ig.com.br

Rua Miguel Calmon, 113 
Sala 05 - Térreo
Itabuna-BA

ADVOGADO - OAB 2909
Corretor de Imóveis - CRECI 5099
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Loja Vigilância 
e Resistência 

promove sessão 
magna de iniciação

Na sexta-feira (14/10/2016), no 
templo da A\ R\ L\ S\ Vigilância 
e Resistência nº 70, do Or\ de Ilhéus,  
que se reúne as segundas-feiras, prati-
cante do R\ E\ A\ A\ e jurisdicio-
nada a Grande Loja Maçônica do Es-
tado da Bahia (Gleb), foram iniciados 
três neófitos aos segredos da Maçona-
ria Simbólica.

A solene sessão foi presidida pelo 
M\ M\ e Ven\ Mest\ José Au-
gusto Carvalho, que iniciou os agora 
AApre\MMaç\ Regis Aragão Leite – 
Advogado, Lourival Leal Filho – Mili-
tar e educador e Thiciano Gonçalves 
Arléo Barbosa – Educador físico e em-
presário da educação.

Na oportunidade a presidente do 
Clube da Fraternidade da Vigilância e 
Resistência, a cunhada Neide Silveira 
de Souza, fez uso da palavra saudan-
do os novos Maçons e dando votos 
de boas vindas as novas cunhadas 
em nome do clube e aproveitando o 
momento para convida-las a se enga-
jarem nos projetos sociais realizados 
pela Loja e pela fraternidade feminina.

Ao final da ritualística, o Ven\ Ir\ 
José Augusto Carvalho, agradeceu a 
todos os IIr\ presentes, dando por 
encerrado os trabalhos e convidando 
todos para um jantar acompanhado 
de uma boa música ao vivo no salão 
de evento da Oficina.

ORIENTE DE ILHÉUS
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No ritmo de muitas comemora-
ções, no dia 13 de agosto a A\R\
L\S\ Obreiros do Areópago, Or\ 
de Ibicaraí, realizou Sessão Magna 
de Iniciação, entregando seis novos 
e valorosos Obreiros para a família 
maçônica universal. 

Em clima de muita alegria, nesta 
mesma data foi comemorado o ani-
versário do Clube da Fraternidade 
Ambrosina Moraes de Assis e realiza-
do Tributo em Homenagem ao Dia 

dos Pais, onde o Clube da Fraterni-
dade fez uma bonita homenagem, 
tudo selado com um delicioso jantar 
no Salão de Banquetes.

No comando do Primeiro Ma-
lhete o Ven\ Mest\ Paulo Cesar 
Leal, sagrou Aprendizes Maçons os 
senhores: Adilson Barbosa de Oli-
veira, Dailton Francisco Moura Reis, 
Osman Luiz Souza Cardoso, Otávio 
Batista, Rafael da Silva Benevides e 
Raimundo Alves Silva. 	

No dia 17 de Agosto de 2016, em 
comemoração a semana Maçônica e 
com a participação das quatro lojas do 
Or\ de Itabuna (Maçonaria Grapiúna), 
foi realizada uma missa e a seguir Ofici-
na na Loja 28 de Julho.

A semana foi iniciada às 18 horas, 
com uma missa realizada na Catedral 
São José com a participação de maçons 
e cunhadas das quatro Lojas, além de 
membros do Capítulo DeMolay e con-
vidados, celebrada pelo Monsenhor 
Moisés Souza e com acompanhamento 
musical ao som do órgão da Igreja toca-
do pela Sr.ª Lourdes.

Ao final da missa os Maçons, fami-
liares e convidados se dirigiram para o 
Templo da Loja Maçônica 28 de Julho, 

onde foi realizada uma sessão conjunta 
das quatro Lojas Maçônicas da cidade. 
A oficina também contou com as pre-
senças e participação de várias pessoas 
das comunidades, DeMolays e Maçons 
de outras lojas.

Fotos: Celio Kersul do Sacramento.

Loja Obreiros do Areópago 
realiza iniciações

Maçonaria Grapiúna 
realiza e sessão conjunta 

em comemoração 
à semana maçônica

GIRO MAÇÔNICO SEMANA MAÇÔNICA
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O Soberano Grão-Mes-
tre Geral, Marcos José da 
Silva, em viagem interna-
cional, compareceu na ses-
são de posse do novo Grão-
-Mestre da Grande Loja 
Legal de Portugal (GLLP/
GLRP), irmão Júlio Meiri-
nhos, no dia 23 de setem-
bro. O irmão Júlio Meiri-

nhos é advogado e político.
Além do Soberano Grão-

-Mestre Geral, estavam pre-
sente o irmão Tullio Cola-
cioppo, Secretário Geral de 
Relações Exteriores do Gran-
de Oriente do Brasil e Egis-
to Rigoli, Assessor do Grão-
-Mestrado Geral do GOB 
entre outras autoridades.

Lamentamos informar o 
falecimento no último dia 
28/9, do Irmão Edivaldo 
Bezerra Leite, membro da 
ARLS 16 de Junho  (Orien-
te de Feira de Santana). O 
Irmão deixa a Cunhada Ma-
ria do Socorro e seus filhos 
Charles e Kerley (que tam-
bém é Maçom).

Sua trajetória na Maço-
naria teve inicio em 2004, 

no ano seguinte foi elevado e 
em 2006 exaltado a Mestre. 
Também era filiado a ARLS 
Jorro de Luz e Sabedoria 
(Oriente de Baixa Grande).

O Corpo foi velado na 
Santa Casa de Misericórdia 
(Hospital D. Pedro de Alcân-
tara) e o enterro às 16H, no 
São João Batista no Mausoléu 
da Maçonaria, em Feira de 
Santana.

No dia 21 de outubro de 
2016 ocorreu a Sessão de Ele-
vação ao Grau 33 dos Irmãos 
José Campos, Eduardo Fernan-
des, Derly Klusener, Leonardo 
Moraes, Carlos Roberto Araújo, 
Emerson Vasconcelos e José No-
gueira Ramos, na Loja Maçônica 
Fraternidade 5 de Novembro, 
no Oriente de Eunápolis

Durante a sessão os Irmãos 

Genivaldo Lacerda, Paulino 
Mendes, Arenilton Barreto, Lau-
ro Dela Libera, Aldair Neder e 
João Paulino foram homenage-
ados pelos seus serviços presta-
dos à Maçonaria. Na oportuni-
dade, os mestres de cerimônia 
Idalício Viana e Arenilton Júnior 
explicaram sobre os significados 
do Rito Brasileiro, Conselhos, 
Graus Simbólicos e filosóficos, 

Supremo Conclave e Altos Co-
légios.

Estiveram presentes no 
evento o Grande Primaz do 
Rito Brasileiro, Nei Inocêncio e 
outras autoridades maçônicas. 
Além dos membros da Loja Ca-
pitular Timoneiros e familiares. 

Após a cerimônia todos os 
presentes confraternizaram com 
um jantar.

No dia 7 de outubro de 2016 aconteceu a Ses-
são Conjunta das Lojas Maçônicas 16 de Junho, Ca-
valeiros de Aço e Acácia Sertaneja sob a presidência 
dos Veneráveis Valdemir Bastos, Paulo Roberto e 
Reginaldo Bernado, no Oriente de Feira de Santana.

Durante a cerimônia o Grão-Mestre Adjunto 
(GOB), Barbosa Nunes e o Irmão Ricardo Montei-
ro palestraram para os Maçons, Cunhadas e convi-
dados. Em seguida o Irmão Ricardo Monteiro en-
tregou uma placa comemorativa ao Grão-Mestre 

Adjunto, em homenagem a sua participação. 
O evento contou com a presença dos Irmãos 

dos Orientes de Brasília, Salvador, Alcobaça, Vale 
do Peruípe e Itamaraju.

No dia seguinte, o Grão- Mestre Adjunto, Bar-
bosa Nunes acompanhado da sua comitiva e dos 
Irmãos Cleber Vianna, José Luiz e Ricardo Mon-
teiro promoveu uma palestra na Poderosa Assem-
bleia Estadual (PAEL) e logo após no Conselho Es-
tadual do GOEB.

A Fraternidade Feminina Flor de Mio-
sótis em parceria com as Lojas Maçônicas 
Filadélfia e Pensadores Livres realizaram 
no dia 8 de outubro de 2016, o “Projeto 
Saúde na Praça”, no Oriente de Vitória 
da Conquista.

A ação social teve como finalidade 
oferecer serviços de saúde e orientações 
sobre DSTs, saúde bucal, entre outros e 
contou com a colaboração de instituições 
de ensino empresas da área de saúde.
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ORIENTE ETERNO

NOTÍCIAS MAÇÔNICAS

Soberano na Posse 
do Grão-Mestre 

de Portugal

Morre o Irmão 
Edivaldo Bezerra

Irmãos são 
elevados 
ao Grau 

33 em 
Eunápolis

Grão-Mestre Adjunto do GOB 
participa de Sessão Conjunta

Fraternidade 
Feminina e Lojas 

Maçônicas 
promovem 

“Saúde na Praça”

GRANDE ORIENTE 
DO BRASIL



20 Anos do Capítulo Ibicaraí 
Nº. 290 da Ordem DeMolay

ORDEM DEMOLAY
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O mês de setembro foi de muita realização e co-
memoração no meio maçônico e paramaçônico de 
Ibicaraí. Pois foi no dia 7 de setembro do corrente 
ano que foi completado 20 anos da Instalação do 
Capítulo Ibicaraí nº 290 da Ordem DeMolay. Isso 
mesmo, no ano de 1996 a Loja Maçônica Obreiros 
do Areópago Nº 33 dava início a um projeto que 
viria a ser o maior retorno que ela poderia dar a so-
ciedade ibicaraiense, em especial à juventude.

Na gestão do irmão Carlos Coelho, foi instalado o 
Capítulo Ibicaraí que contou com o apoio incondicio-
nal de vários outros irmãos que estariam próximos o 
tempo todo na realização das atividades dos sobrinhos.

A cidade de Ibicaraí já contava com três DeMo-
lay, que vieram a ser iniciados no Capítulo Itabuna 
nº. 40, Máter da Bahia, com a finalidade de adqui-
rir experiência e trazer os ensinamentos da Ordem 
para o referido oriente. Assim foram, Michel Farias 
(advogado), LuísAntônio Coelho (advogado) e Cel-
so Negrão Jr. (advogado), estes foram os nomes que 
também assumiram a primeira gestão do Capítulo 
Ibicaraí como diretores: Mestre Conselheiro, 1º 
Conselheiro e 2º Conselheiro, respectivamente.

Chegando ao ano corrente, uma festa de ho-

menagens foi bem preparada pelo Capítulo para 
agradecer àqueles que prestaram grandes serviços 
dentro deste amado Capítulo: Mestres Conselhei-
ros, DeMolay Fundadores, Presidentes de Conselho 
Consultivo, Veneráveis Mestres, Presidentes do Clu-
be de Mães Pais e Amigos e também todos os De-
Molays que se doaram para crescimento desta que-
rida Ordem assim como o aperfeiçoamento moral e 
intelectual de cada um.

Aproveitando a oportunidade de um sábado à 
noite, foi realizada reunião de homenagens no dia 3 
de setembro do corrente ano, onde se puderam no-
tar emoções grandiosas assim como um reencontro 
familiar muito especial. Foram prestadas as home-
nagens devidas a todos que passaram e que ainda 
fazem parte desta honrosa casa encerrando as ativi-
dades com um lanche de confraternização.

Espera-se que esta instituição tão importante 
para toda sociedade em que faz parte, jamais per-
ca seu brilho diante das aspirações contrárias que 
acontecem rotineiramente.

A comemoração dos 20 anos foi realizada no dia 
03/09, às 19h, na Loja Maçônica Obreiros do Areó-
pago, nº 33, Oriente de Ibicaraí.
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Prince Hall foi um escravo 
africano em solo norte-america-
no que, ao completar 21 anos de 
idade, recebeu de seu patrão, 
William Hall, sua carta de alfor-
ria. Daí em diante, Prince Hall 
se tornou um ativista da liber-
dade, tendo como uma de suas 
primeiras iniciativas a reunião 
de um grupo de homens negros 
livres para iniciarem na Maçona-
ria. Ele alcançou esse intento no 
dia 06 de Março de 1775, sendo 
iniciado com outros 14 negros 
numa Loja militar irlandesa. Os 
graus de Aprendiz, Companhei-
ro e Mestre foram concedidos 
em apenas um dia, e Prince Hall 
conseguiu uma permissão para 
fundar uma Loja com aqueles 
membros: a “African Lodge”, 
funcionando em Boston, Massa-
chusetts.

No ano seguinte, estoura a 
Guerra de Independência dos 
EUA e Prince Hall, junto da 
maioria dos irmãos da “African 
Lodge”, aderem à guerra pela 
liberdade de seu país. Ao final 
da guerra, a “African Lodge” 
encontra-se com 33 membros. 
A Maçonaria norte-americana 
começa, em cada Estado, seus 
esforços para se organizar, já 
que as Lojas na época possuíam 
cartas constitutivas expedidas 
pelas Grandes Lojas dos Anti-
gos, dos Modernos, da Irlanda 
e da Escócia. Em alguns Estados 
norte-americanos duas Grandes 
Lojas surgiram, uma seguindo o 
sistema dos Antigos e outra dos 
Modernos.

É nesse cenário que Prince 
Hall, crendo no princípio de 
igualdade preconizado pela Or-
dem Maçônica, tenta filiação da 
“African Lodge” na nova Grande 
Loja de Massachusetts. Porém, 
os maçons brancos ainda não 
haviam interiorizado os ensina-
mentos maçônicos, e recusaram-
-se a filiar a Loja.   A Loja então 
solicitou a carta à Grande Loja 
da Inglaterra (Modernos), que, 
em 06 de Maio de 1787, acabou 
atendendo ao pedido, passan-

do a “African Lodge” a adotar o 
número “459” daquela Grande 
Loja.

Em 1792, após receber visitas 
de grupos de maçons negros da 
Pensilvânia e de Rhode Island, a 
“African Lodge” concedeu a es-
ses grupos permissão para cria-
rem Lojas para negros em seus 
Estados. Nessa época, ela ainda 
se encontrava sob os auspícios 
da Grande Loja da Inglaterra 
(Modernos). Em 1813, quando 
da fusão das duas Grandes Lojas 
Inglesas, a “African Lodge” foi re-
tirada da lista de Lojas da agora 
Grande Loja Unida da Inglaterra, 
a qual alegou falta do envio da 
anuidade.

A “African Lodge” tentou re-
estabelecer a filiação à GLUI até 
1827, tendo todas as suas cor-
respondências sido ignoradas ao 
longo dos anos. Foi quando a 
“African Lodge” se uniu às duas 
Lojas que havia colaborado para 
a fundação, uma da Pensilvânia 
e a outra de Rhode Island, e cria-
ram sua própria Grande Loja. Em 
homenagem ao seu fundador, 
Prince Hall, que havia falecido 
em 04 de Dezembro de 1807, 
adotaram o nome de “Grande 
Loja Prince Hall”.

Atualmente, há 45 Grandes 
Lojas Prince Hall que, juntas, 
somam mais de 4.000 Lojas e 
de 250.000 membros. Isso é 
mais do que a GLUI, mais do 
que a soma da Maçonaria Re-
gular Brasileira.

Prince Hall

MAÇONS QUE MUDARAM 
A MAÇONARIA

Por Ir .·. Kennyo Mahmud Ismaill

Maçom. MBA em 
Gestão de Marketing 
– Membro da GL de 
Brasília (DF) e Grão-
-Mestre do Supremo 
Grande Conselho de 
Maçons Crípticos do 
Brasil.



ESTANTE 
MAÇÔNICA
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Iniciação do Castelo 
Esperança da Terra Santa nº. 20 

da Ordem dos Escudeiros 
da Távola Redonda

Maçonaria Itabunense participa 
do Desfile de 7 de Setembro

R\E\A\A\ 
Graus 
Simbólicos

ORIENTE DE IBICARAÍ

MOMENTO HISTÓRICO

No dia 24 de setem-
bro do corrente ano, às 
15h, na Loja Maçônica 
Obreiros do Areópago, 
nº 33, o Castelo Esperan-
ça da Terra Santa nº. 20 
da Ordem dos Escudei-
ros da Távola Redonda 
realizou sua Cerimônia 
Magna de Iniciação. A 
reunião contou com a 
presença do corpo pa-
trocinador, o Capítulo 
Ibicaraí nº. 290 da Or-
dem DeMolay e também 
a patrocinadora do Capí-
tulo: a A\R\L\S\ Obreiros do Areópa-
go nº 33.

“Foi um momento muito importante 
para todos nós, onde pudemos acolher 
novos sobrinhos e Ir\ e também passar 
um pouco da nossa Ordem para muitos 
que não a conheciam ainda”, afirmou Ra-
fael Benevides, Consultor do Castelo.

Dois novos Escudeiros foram agraciados 
com os ensinamentos de Sabedoria, Verda-
de e Justiça que são os fundamentos desta 
grandiosa Ordem, os novos irmãos, apesar 
de serem crianças (8 a 11 anos), vêm so-
mando muito para o crescimento e apren-
dizado dos demais, realizando assim um 
processo de renovação muito importante 
para toda organização social.

A Maçonaria Grapiúna, denomi-
nação dada às quatro Lojas Maçônicas 
que compõem o Or.•. de Itabuna,  jun-
tamente com as entidades paramaçô-
nicas Ordem DeMolay, Filhas de Jó e 
Clube de Mães e Amigo, participaram 
do desfile cívico do 7 de Setembro, que 
percorreu a Avenida Cinquentenário, a 
principal do centro da cidade.

O 7 de setembro de 2016, por-
tanto,  foi abrilhantado mais uma vez 
pelo desfile das Lojas Maçônicas desse 
Or.•., mostrando com isso o amor a pátria 
e instituições democráticas do país. Além 
disso, foi um festival de cores e símbolos, 
pois todos estavam com seus paramentos 

utilizados nas sessões e levaram para o des-
file um pouco da história da Maçonaria de 
Itabuna, da Bahia e do Brasil.

Fotos: Ir.•. Celio Kersul do Sacramento.

A direção de O COMPASSO, o jornal 
do Maçom da Bahia, com circulação em 
todo território baiano, é genuinamente 
baiano, aliás, sul baiano, se sente honrado, 
em apresentar à Comunidade Maçônica o 
livro: “R\E\A\A\ (Rito Escocês Antigo e 
Aceito) - Graus Simbólicos”, não só pelo 
mesmo ter sido escrito por valorosos e po-
derosos Maçons da outrora região do ca-
cau, no caso os  IIr\ Luiz Roberto A. Rodri-
gues Maia, Hildiberto de Castro Sampaio e 
Frederico Carlos Machado, mostrando do 
quanto forte e organizada são as Lojas e os 
Maçons dessas plagas, mas muito, muito 
mesmo, pela qualidade da obra.

Peço vênia, aos leitores de O COMPAS-
SO, para apropriamo-nos das palavras dos 
IIr\ autores para apresentarmos a obra em 
comento: “Primordialmente, incentivados 
e apoiados, sobretudo, por vários IIr\ e 
comprometidos com os Princípios Gerais da 

Maçonaria e dos seus Postulados Universais 
ínsitos no art. 1º da Constituição do Grande 
Oriente do Brasil (GOB) em vigor, tomamos 
a iniciativa de escrever e editar este Traba-
lho, visando, principalmente, o Progresso e a 
Evolução dos Obreiros que caminham na in-
findável Senda do Conhecimento Maçônico.

Embora tenhamos nos embasado nos 
Graus Simbólicos do R\E\A\A\ (Rito Es-
cocês Antigo e Aceito) que se encontram 
sob a égide do GOB, por fazermos do seu 
Quadro de Obreiros, entendemos que os 
temas aqui tratados sejam do interessetam-
bém de outras Potências Maçônicas que 
praticam o mesmo rito acima mencionado 
e, relacionam-se estreita, respeitosa e har-
monicamente com o GOB.

Sabemos, ainda, ser o Simbolismo Ma-
çônico um território de dimensão incomen-
surável e infindável. Pois, abrange inúmeros 
aspectos, tanto do Campo Material, quanto 
do Campo Espiritual.

Apesar de sua grandiosidade infinita, 
ousamos humildemente nele penetrar de-
terminados e com fé, por meio dos conhe-
cimentos adquiridos ao longo de nossas 
trajetórias palmilhadas na ‘Virtuosa Senda’. 
A Empreitada assumida visa a ajudar aos 
IIr\ recém iniciados que estão começan-
do suas caminhadas para a frente e para 
o alto na busca do atingimento do ‘Ápice 
da Pirâmide, como também àqueles IIr\ 
que por razões as mais diversas não logra-
ram os conhecimentos básicos necessários 
que lhes servissem de alicerces sólidos para 
a Construção dos seus ‘Templos’, os quais 
podem ser adquiridos nesta oportunidade 
conscientemente. Uma vez que, ao nosso 
entendimento, o Conhecimento, além de 
atemporal, não é monopólio de ninguém. 
Ou seja, está à disposição de todos os Ho-
mens livres e de bons costumes e de boa 
vontade”.
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Ponto de vista

A esposa de um maçom ao mo-
mento de vê-lo sair para seu Aumen-
to de Salário:

- Você diz que está indo para a 
Loja para um Aumento Salário, mas 
vendo o que você gastou, acho que 
está indo para uma diminuição do 
Salário.

HUMOR
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EVENTOS DO PERIODO DE: 
24/08 a 13/10/2016

3ª REGIÃO LITÚRGICA 
DA BAHIA

Gr.•. Inspetor Litúrgico da 3ª Região Li-
túrgica da Bahia do Grau 33 do R.•. E.•. 
A.•. A.•.  da Maçonaria Para a República 
Federativa do Brasil; Fundador da A.•. 
R.•. L.•. S.•. Acácia Grapíúna – nº 95 e 
Membro da A.•. R.•. L.•. S.•. Areópago 
Itabunense. Itabuna – Bahia Por Ir .·. José Carlos Oliveira, 33º
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AGOSTO
DIA 16 - O Sublime Capítulo Rosa Cruz 

Simão Bolívar, Clima de Itajuípe, sob a Pre-
sidência do Pod\ Ir\ Jauberth Weyl Abijau-
de, 30º, iniciou no Grau 17 – Cavaleiro do 
Oriente e do Ocidente - os seguintes Irmãos: 
Anfrisio Xavier Góes Neto, cadastro 81.671; 
Edson José Ferreira de Brito Junior, cadastro 
78.478, Jefferson Reis da Silveira, cadastro 
81.674; José Carlos Brito de Souza, cadastro 
81.675; Luiz Alberto Batista dos Santos, ca-
dastro 81.676, Luiz César de Almeida, cadas-
tro 61.677 e Francisco de Assis de Sá Freitas, 
cadastro 45.697, este recebeu antes o grau 16 
por comunicação. 

Dia 24 - O Capítulo Rosa Cruz Mont´ Al-
verne, Clima de Itabuna, Presidido pelo Pod\ 
Ir\ José Orlando Dias de Oliveira, 31º, ini-
ciou no Grau 16 – Príncipe de Jerusalém - os 
seguintes Irmãos: Ícaro Emanoel Vieira Barros; 
José Augusto Ferreira Filho; José Batista Gama 
Neves; Euclides Fernando Dutra; Antônio 
Alves Pimenta Neto; Antônio Almeida de Fa-
rias Neto; Carlos Antônio Araújo Mota; Fábio 
José Valentim Nascimento; Fabrízio Menezes 
Miranda; Hermenz Van Rin Morais de Assis; 
João Carlos Araújo Henrique; José Souza Reis 
e Osvaldo Martins dos Santos.  

SETEMBRO
DIA 13 – O Conselho de Cavaleiros Ka-

dosh Aziz Raimundo Clima de Itajuípe, sob a 

Presidência do Pod\ Ir\ Itatelino de Oliveira 
Leite Junior, 33, iniciou no Grau 26 os seguin-
tes Irmãos, logo após comunicar-lhes o Grau 
25: André Luiz Passos Leal; José Wellington 
Rosa Santos; Rolando Carlyle Moraes Assis; 
José Hugo Vieira; Marcone Amaral Costa e 
José Raimundo Santos Farias. Este foi iniciado 
antes, também por comunicação, nos Graus 
23 e 24.

DIA 14 - A Excelsa Loja de Perfeição 
Francisco Kalil Medauar, Clima de Ilhéus, sob 
a Presidência do Pod\ Ir\ Ismael Soares Pin-
to, 33º, iniciou no Grau 8 – Intendente dos 
Edifícios, logo após iniciá-los no Grau 7 por 
comunicação, os seguintes Irmãos: Denílson 
da Silva Ipuchima; Elvis Pereira Barbosa; Gus-
tavo Pereira Boniares; Marcelo Cruz de Oli-
veira Santos e Fabrício Zanotelli. Este recebeu 
também o Grau 6 por comunicação.

DIA 20 - O Capítulo Rosa Cruz Mont´ 
Alverne, Clima de Itabuna, Presidido pelo 
Pod\ Ir\ José Orlando Dias de Oliveira, 31º, 
iniciou no Grau 17 – Cavaleiro do Oriente e 
do Ocidente - os seguintes Irmãos: Ícaro Ema-
noel Vieira Barros; José Augusto Ferreira Filho; 
José Batista Gama Neves; Euclides Fernando 
Dutra; Antônio Alves Pimenta Neto; Antônio 
Almeida de Farias Neto; Carlos Antônio Araú-
jo Mota; Fábio José Valentim Nascimento; Fa-
brízio Menezes Miranda; Hermensz Van Rin 
Morais de Assis; João Carlos Araújo Henrique; 
José Souza Reis e Osvaldo Martins dos Santos. 

 OUTUBRO
DIA 3 - O Consistório de Príncipes do 

Real Segredo Áttila de Mello Cheriff, Clima de 
Itabuna, sob a Presidência do Pod\ Ir\ An-
tônio Eduardo Lima de Moura, 33º, iniciou no 
Grau 32 – Sublime Príncipe do Real Segredo 
-, os seguintes Irmãos: Alessandro Góis Lima, 
cadastro 69.649; Antônio Portela Pires, cadas-
tro 75.717; Ary José Pereira Junior, cadastro 
75.718; Francisco Hugo Félix de Souza, ca-
dastro 33.456; Gilberto Barreto Laranjeiras, 
cadastro 75.720; Jorge Luiz Carlos Alberto 
Silva Guimarães, cadastro 65.777; Kleber 
Marcelo Braz Carvalho, cadastro 75.475; Raul 
César Requião, cadastro 76.016, Ubirajara 
dos Santos Nascimento, cadastro 75.474.e 
Roberto Melo de Oliveira, cadastro 51.829.

DIA 11 – A Excelsa Loja de Perfeição José 
de Freitas Ramos, Clima de Buerarema, sob 
a Presidência do Pod\ Ir\ Kahlil Augusto 
Botelho Nogueira, 30º, iniciou, ritualistica-
mente, no Grau 8 - Intendente dos Edifícios 
ou Mestres em Israel – os seguintes Irmãos: 
André Moreira Santos; Erivaldo Vieira Cardo-
so Junior; Fabrício Zanotelli; João Pezzo Filho; 

Lucyano José Stelitano Pinto; Nilton Rogério 
Yamaçake; Pery Amorim Teixeira e Thales 
Chaves Macedo.

DIA 13 - O Conselho de Cavaleiros Ka-
dosh Mário Béhring, sob a Presidência do 
Pod\ Ir\ Hélder Pereira Dantas, 33º, iniciou 
no Grau 28 – Cavaleiro do Sol ou Príncipe 
Adepto -, logo após lhe comunicar o Grau 27, 
os seguintes Irmãos: Airton Carvalho Santos, 
cadastro 51.751; Carlos Augusto Nascimento 
dos Anjos, cadastro 78.458; Alberto Gomes 
de Araújo Junior, cadastro 75.810; Marilúcio 
Dantas Ramos, cadastro 78.471; Pedro Lucia-
no Araújo Jatobá, cadastro 69.648 e Vlademir 
Sérgio Menezes, cadastro 78473.

DIA 13 – A Excelsa Loja de Perfeição 
Francisco Kalil Medauar, Clima de Ilhéus, sob 
a Presidência do Pod\ Ir\ Ismael Soares 
Pinto, 33º, iniciou no Grau 13 – Cavaleiro do 
Real Arco -, logo após iniciá-los no Grau 12 
por comunicação, os seguintes Irmãos: Edival-
do Teles de Souza; Renato Fontana; Roberto 
Magalhães; Vercil Rodrigues e Marco Antônio 
Monteiro de Souza. Este recebeu antes os 
graus 10 e 11 por comunicação. 

PROGRAMAÇÃO PARA NOVEMBRO:

Buerarema Ibicaraí Itabuna Ilhéus Itajuípe

Dia 8 Grau 9 Dia 8 Grau 4
Dia 7 Grau 31 Dia 9 

Grau 29
Dia 10 Grau 4 Dia 22 Grau 22
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No Templo da A\R\L\S\ Areó-
pago Itabunense, ocorreu, no dia 11 
deste mês, mais uma sessão ordiná-
ria da Academia Maçônica de Letras, 
Ciências e Artes da Região Grapiúna 
- AMALCARG, presidida pelo Confra-
de José Carlos Oliveira. A sessão con-
tou com as presenças dos seguintes 
Confrades, além de seu Presidente: 
Ademilson Oliveira Soares; Antônio 
Fernando de Castro Guedes; Derival-
do Martins Santos; Ernande Costa Ma-
cedo, Hélder Pereira Dantas; Itatelino 
Oliveira Leite Junior; José Alberice 
de Oliveira Andrade; José de Carva-
lho Peixoto; Luciano Lopes Pereira; 
Luiz Roberto Albuquerque Rodrigues 
Maia; Luiz Carlos Carvalho Coelho; 
Frederico Carlos Machado; Jehovah 
Cardoso Moura. A ordem do dia con-
sistente na continuação da reforma 
do Estatuto, foi suspensa, face à au-
sência, por motivo de saúde, de três 
Confrades componentes da respectiva 
comissão: Renato Burity Oliveira, An-
tônio Costa e Washington Cerqueira.

Diante disso, ficou decidido que 
os Confrades que pretenderem fazer 

alterações no Estatuto deverão enca-
minhá-las à Comissão ou a esta Presi-
dência, até o dia 13 de novembro. No 
momento do expediente o Confrade 
Secretário registrou o recebimento de 
um ofício, acompanhado de Diplo-
ma e Comenda, endereçados à nosso 
Academia pela Academia Paraibana 
de Letras Maçônicas, em comemora-
ção aos seus 10 anos de fundação.  Foi 
sugerida pelos Confrades a realização 
de uma Sessão Especial de instrução 
no Grau 33, a ser realizada na primei-
ra sessão do ano de 2017. 

A próxima sessão, com o mesmo 
tema, ficou agendada para o dia 6 de 
dezembro.

Em sessão solene realizada no dia 
27/9 (terça-feira), na Grande Oficina In-
tegrada de Graus Superiores ‘São José’ 
Rito Brasileiro para Maçons Antigos, Li-
vres e Aceitos, subordinada ao Supre-
mo Conclave do Brasil, no templo da 
A\R\L\S\ 28 de Julho, do Or\ de 
Itabuna, federada ao Gra\ Or\ Est\ 
da Ba\, presidida  pelo Poderoso Ir\ 
José Gabriel S. Filho (Zequinha Katike-
ro), foram inicias onze Mes\ Maç\ ao 
grau 4 – Guardiões do Civismo, no Rito 
Brasileiro, onze IIr\, sendo eles Rafael 
Ernane Almeida Andrade, Rafael Gama 
Moreira. Nardo Castiano Bomfim Alves, 
Aelson de Souza, Vili Costa Modesto Ju-
nior, Euclides Ramos dos Santos, Nélio 
Manoel dos Santos, Flavio Chaves de 

Araújo e José Rogério Thomes, todos do 
clima de Itabuna, e, Edgar da Silva Góes 
e Lourival Alves Cardoso, ambos IIr\ do 
clima de Itapebi.

Iniciando-se pelo Grau 4, denominado 
de “Mestre de Discrição”, o Obreiro tem 
a oportunidade de aperfeiçoar valores do 
Homem e colocar em exercício mais uma 
virtude que é a “Discrição” indispensável 
a convivência na Sociedade, pois deve-
mos ter discernimentos, regulando nossas 
palavras e  ações, afim de evitar situações 
que possam ferir outrem. Sendo a discri-
ção composta dos sentidos: ver, ouvir e 
calar, para que possam agir corretamente 
e não por impulso irrefletido.

Fotos: Celio Kersul do Sacramento.

AMALCARG realiza 
sessão ordinária

Oficina Integrada de Graus 
Superiores ‘São José’ inicia 

onze M.·.M.·. ao grau 4

CULTURA OFICINA INTEGRADA
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Como sempre faz todos os anos, den-
tro da Semana Maçônica, a A\R\L\S\ 
28 de Julho, do Or\ de Itabuna, filiada 
ao Grande Oriente Estadual da Bahia 
(Goeb), Rito Brasileiro, que tem como 
Ven\ Mest\ José Rebouças Souza, ho-
menageia quatro cidadãos que prestam 
relevantes serviços à cidade.

Na sessão realizada no Templo da 
Loja, diante da comunidade maçônica 
e de convidados, foram homenageados 
nesse ano: o Ir\ Nelsino Palhares, técni-
co em edificações; Carlos Veloso Leahy, 
empresário do ramo de comunicação; 
Alencar Pereira da Silveira (Cabôco Alen-

car), empresário do ramo de bar, e Drª. 
Mercia Margoto, médica e professora.

Na oportunidade também foram ho-
menageados, com placas comemorativas 
com o título de Membro Honorável da 
Loja 28 de Julho, os IIr\ maç\ e  Ven\ 
Mest\ de outras Lojas, a exemplo, de Ál-
varo Guimarães, José de Carvalho Peixo-
to, José Carlos de Oliveira, Kleber Marce-
lo Braz Carvalho, Ubirajara dos Santos e 
Nelsino Palhares.

Após a oficina foi oferecido, para to-
dos os presentes,  um jantar de confrater-
nização ao som de música ao vivo.

Fotos: Celio Kersul do Sacramento.

Loja 28 de Julho 
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